
Frederico Helou Doca de Andrade 

 

CARNAVAL DE MIM 

 

ABSINTO DO AMOR  

 

Sinto! Não sinto! 

Estarei sob o efeito do absinto? 

Vejo fadas. Ah, encantadas fadas! 

Dádivas mitológicas sagradas. 

 

Eu as sinto! Não as sinto! 

Que sinestesia festejada! 

Terei caído na ilha dos Amores de Camões? 

Ou será que é só mais um devaneio de embriagados parlapatões? 

 

Vejo uma doce fada com cabelos escuros me chamar. 

Meio receoso, vou a seu encontro. 

Ela carrega um cálice e me oferece; eu o aceito e começo a degustar. 

Seria esse o cálice tão almejado que um dia li num conto? 

 

Por que estou escrevendo este terceto, sendo que ele pode virar 

quadrinha? 

Começo a falar línguas que jamais foram minhas. 

Acho que começo a entender o amor com que tanto sonhei. 

A linda fada morena, meu Deus, trazia esse amor que, por enquanto, 

beberei. 

 

agosto de 2002 

 

 

 

 

 

ACORDO PRO PORVIR 
 

Acorda pra cuspir, minha mãe já me dizia. 

E eu só dormia. 

A corda pra subir, minha mãe indicava. 

E eu só me calava. 

 

A cor da pele dela, minha mãe alertava, 

vai te fazer sofrer. 

Me deixa, mamãe, eu quero aprender. 

Acordo pra cuspir na cara delas, entretanto, 

já que sofro um tanto. 

 

Acordo pra morrer, hoje em dia. 

Bebo um poema no café. 

Vou à idiossincrasia fatigante e fria. 

À noite, janto a solidão e pego o meu revólver, até. 

Acorda pra cuspir, filho meu. 

Não posso, mãe, este seu filho já morreu. 

 

julho de 2004 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ALEGORIA CALEIDOSCÓP ICA  

 

Belô, broa quente, bolo bom, hum!  

Boa gente, gente boa, Viramundo serelepe, atazana gente alheia,  

Burlesco pierrô, Macunaíma, seu dotô? Vira-lata, vira herói, vira gente, 

vira vida!  

De tanto esperar, alcançou. Quis provar pra Deus e o mundo que 

vagabundagem se conserta, se espatifa, mas acerta.  

E quem diria? Não sofreu feito vagabundo, não sofreu?  

 

O trem apita piuí, piuí. A fornalha arde em chama estridente, estilhaça 

carvão,  

O poeta Manuel, pensativo e oblíquo, degusta café com pão, observa os 

caminhos,  

Os brasis tupis, gente negra, branca, índia. Gente pura, linda, escura. 

Gente árdua, mas acolhedora, gente ufanista, calorosa, dominada por 

passado sebastianista, camoniano, Cabral, legal? Rédea longa nos foi 

posta, brasileiro, povo mesclado, tem resposta?  

Resposta boa vem sofrida, vem pra lavar a cara da frieza desse povo lá 

de fora.  

Um povo inescrupuloso e oportunista, capitalista, darwinista. Resposta 

curta e grossa:  

E quem diria? Não sofreu feito vagabundo, não sofreu?  

 

O saveiro singra o mar. Amazônia, Centro-Sul, Nordeste pátria do 

agreste. Bahia celeste, a moqueca suculenta é servida pela protuberante 

prostituta estonteante aos olhos do batuta.  

Quincas Berro D'água, Joaquim funcionário de praga?  

De uma coisa se tem certeza: boêmio nato se atira na profundeza pra 

jararaca nenhuma envenenar, deixa a calmaria oceânica se alastrar, 

deixa o sonho do marinheiro de Jorge se amar.  

Deixa a sofreguidão se insinuar:  

E quem diria? Não sofreu feito vagabundo, não sofreu?  

 

Água falta, falta água. Terra dura, casco grosso, jegue tosco segue a 

amargura da caatinga injusta e brusca. Geraldo toca Vaca Estrela, Boi 

Fubá vem logo atrás. A família inteira segue a sina, come a carne seca, 

o charque estendido, batido, moído, carcomido, diminuído.  

Dor do pai, dor da mãe, que tristeza, Quixadá! O sertão levou meu fio 

pra nunca mais voltá, Rachel há de mudá. Conceição moça solidária, 

moça de boa índole vai nos salvá. Há de levá nóis pro sul, pra morde a 

gente miorá. Pra lembrá da Vaca Estrela, pra sonhá co Boi Fubá.  

A história se repete, lágrima e sangue no nordeste, pro refrão nóis 

decorá:  

E quem diria? Não sofreu feito vagabundo, não sofreu?  

 

Churrasco pampa exala cheiro longo e rasteiro, inevitável e agradável. 

Rio Grande do Sul amável!  

Rodrigo capitão, mulherengo e safadão, passa o facão em qualquer 

sabichão. República da Espada, oligarquia cafeeira, sabor forte se 

alastra. Chimarrão ardente, quente, trilegal!  

Capitão Rodrigo, Érico dá a deixa: se mexa! Homem decente não se 

entrega ao mulherio, casa com mulher de poderio.  

Pai severo dá as ordens: filha minha não casa com cabra mal educado 

não! Só se tomar rumo na vida.  

 

O Capitão consegue tudo o que quer, casa-se com a tal mulher, acha 

chata a monogamia, parte pro bordel, montado em seu Corcel, pra 

desespero da patroa.  

Lutas sangrentas se travam, o Capitão toma a frente da revolução, deixa 

a mulher em vão, cai duro no chão, emboscada, cilada, roubada. Não 

era o que queria? Ser o herói da folia?  

Refrão difícil, esse! Se aplica a qualquer um, especialmente aos 

sonhadores, que sonham e sentem o sabor do mundo, as desavenças do 

obscuro, a bala quente indo fundo:  

E quem diria? Não sofreu feito vagabundo, não sofreu? 

O caleidoscópio faz a sua parte: cria um mundo malasarte, um mundo 

cheio de arte. Um sabor aqui, no Chuí; outro ocre, no Oiapoque. Povo 



tupi, o refrão se lê aqui: Brasil vagabundo, menino do mundo, esperto e 

repleto, diverso e cheiroso, sofredor e gostoso: o Brasil vitorioso! 

 

junho de 2000 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ALTEREI A IDADE  
 

Não vejo a hora do próximo dia vir. 

Porque o próximo dia, meus caros, 

é um você acrescido de um amanhã, montado 

em cima de você que acabara de dormir. 

 

Venha a mim, verso seguinte! 

Venha não ser eu mais, 

vá se atracar noutro cais, 

menos em mim, que daquele nunca fui ouvinte. 

 

Venha a mim, estrofe acabando. 

Venha compor-se de seus filhos, os caracteres que se enfileiram. 

Você? Agora é sua parte estando! 

Já que foi citado, o que não era esperado, 

tome como seu o que lhe é por direito: 

seja este poema, meu ñoutroò j§ feito. 

 

maio de 2005 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AMÁLGAMA DE FELICIDA DE 

 

Eis meu irmão! 

Como vou fazer pra descrevê-lo? 

Simplesmente como um homenzarrão? 

Acho que não! Isso merece maior zelo. 

 

Eis meu amigo! 

Como vou fazer pra descrevê-lo? 

Pra quem será que ligo, 

pra receber umas dúzias de opiniões vindas numa carta com um 

simpático selo? 

 

Eis meu segundo pai! 

Como vou fazer pra descrevê-lo? 

Como quem estende sua mão na hora em que seu filho cai? 

Ou como alguém que ensina a enxergar Hendrix e a conhecê-lo? 

 

Irmão, amigo, pai postiço. 

Acho que me dei bem com tudo isso. 

Não poderia ter melhor companhia. 

Mas também, que outra quereria? 

Que não fosse a desse amálgama de felicidade que está por todos os 

lados, 

que se chama Leonardo, com quem hoje ando de braços dados? 

 

julho de 2002 

 

 

 

 

 

 

 

AMO A ÉRICA  
 

América, a Latina. 

Colérica, a menina. 

Eu vi El Rey andar de quatro. 

Eu vi El Ney cantar com trato. 

 

América, a que sangra. 

A ibérica, que singra. 

Eu vi El Vei, a Sol, cansar de quatro. 

Eu vi, eu sei, because the yankees turned her grey. 

 

América, a prostituta gringa. 

America, cadê a tua ginga? 

Eu violei o dançar de quatro. 

Estadunizei o acarajé, servindo-o num prato. 

 

América, a americanizada. 

Seja a do Sul, a Central ou a setentrionalizada. 

 

julho de 2002 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AS DEDAS 
 

O grande poeta-pai se foi. 

O aspirante poeta-filho não foi. 

O grande, primeiro, pois. 

O aspirante, depois. 

 

O grande, quem sois? 

O aspirante, a questionar se pôs. 

O grande quer que ele cante. 

O aspirante o tinha como um magistral amante. 

 

Grande, vamos, juntos, cantar a nossa Deda, 

por quem temos uma imensa queda. 

O aspirante, em um intenso afã, com a ajuda de seu fã, 

demonstrará todo seu carinho por sua irmã: 

 

Deda do papai. 

Deda do irmão. 

Bela em tudo que faz. 

Bela pra todos que vêm e vão. 

 

Dorme em paz, Deda querida. 

Seja sempre a estrela máxima em vida. 

Seja a Deda do grande. 

Seja a Deda do infante. 

Sempre a boneca meiga e brilhante. 

 

março de 2004 

 

 

 

 

 

ATRIZ  

 

Ela sempre estréia um caminho novo ao andar, 

com seu doce encanto a me deslumbrar. 

Ela sempre estréia um jeito novo de me olhar, 

com seu doce sorriso a me espreitar. 

 

Ela nunca teve a idéia de como me faz suspirar, 

quando vejo seu estreante jeito de andar. 

Eu sou sua platéia em seu novo jeito de olhar, 

mesmo que ela não me veja em meu solitário lugar. 

 

Ela é estréia. 

Eu sou sua platéia. 

Eu só peço bis. 

Só com isso sou feliz. 

Mas em suas estréias eu a sempre quis, 

então é hora de beijar minha atriz. 

  

abril de 2003 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BARBITÚRICOS  

 

Um poema-pílula de amor é fácil de se compor? 

É fácil amar? 

Imagino como era difícil ser um trovador. 

É fácil cantar? 

 

Não, definitivamente não é fácil de se compor. 

Seria como encantar as palavras e brincar de ser ator. 

Não, não é fácil amar, 

mas como é bom suspirar, 

ainda mais quando você eu encontrar. 

 

Então por que vivo a escrever essas ilusões? 

Quais seriam as razões? 

Ha, ha! E você ainda me pergunta, meu eu-lírico? 

A vida não seria nada sem o onírico. 

Como é bom tomar um poema-pílula por dia! 

Afinal, sem os anestésicos do amor, o que eu seria? 

 

março de 2003 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARA ENCARNADA DE SANGUE 

 

Escarrem! Escarrem, 

seus porcos pútridos chauvinistas! 

Escarrem esse sangue sifilítico em meu semblante calculista, 

lamarquista, darwinista, metodista! 

 

Pai burro, mãe débil, filhos acéticos, azedos, frios! América 

americanizada! 

Façam da minha morada tua rica prata, 

Mas essa tua cultura chata, fraca, que fracassa, 

Que me perfura, fura, que me enclausura, 

que ela morra avacalhada! 

 

Cuspam nessa minha cara latina, acabem com minha pátria menina, 

Atirem-me essa quirela canina, 

Só não me façam engolir suas coisas esdrúxulas, 

Porque nossas solitárias e lombrigas nordestinas túrgidas, 

Esperam, clementes, a Última Ceia Divina! 

 

setembro de 2001 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CASA-GRANDE SENZALA DE TO DOS 

 

Melaço, aço, melaço, aço, melaço, aço, melaço, aço, 

melaço, aço, melaço, aço, melaço, aço. 

Chibata, maltrata, chibata, maltrata, chibata, maltrata, chibata, maltrata, 

chibata, maltrata, chibata, maltrata, chibata, esmaga! 

 

Gilberto Freyre, seu doutor, eminente homem, sim senhor! 

Viu seu sonho no passado, assiste ao presente, açoitado. 

Leva as marcas de açoite no lombo, 

Que é pra ver negro sadio no tombo. 

 

Branco alvo, alvo branco. Europeu, americano, "pseudo-santo". 

Fez seu reinado domesticando e injustiçando povo sagrado. 

Oxalá! Zumbi, meu rei! Livrai-me dessa sina de pedras na qual 

morrerei, 

Faz com que esse "leite-azedo" que toda aspereza possui e detém, 

Nos dê um lugar na Casa-Grande onde somos feitos de reféns. 

 

Tempo moderno, moderno tempo. 

A mesma ladainha e tormento. 

As mesmas esperanças e fomento. 

A mesma luz branda que queremos. 

 

Aço, braço, aço, braço, aço, braço, aço, braço, 

aço, braço, aço, braço, aço, braço. 

Um "não" à sua cara, um "não" à sua cara, 

um "não" à sua cara, um "não" à sua cara, 

Na velha Casa-Grande Senzala. 

 

outubro de 2001 
 

 

 

CINEMASCOPE NA 25 DE MARÇO  

 

Insanidade cinemascope 

num dia-a-dia cinemascope! 

Atrocidade assaz torpe 

num vai-e-vem sagaz e torpe! 

 

Estigmas de estilhaços exteriores explodindo estardalhantes. 

Sinapses surdas sem sentido, estúpidas, sacolejantes. 

Trabalho trágico quebrando a traquéia, o tronco, como uma tragédia. 

Paciência, abstinência, demência sem querença. 

 

São os espasmos noturnos, borbulhando soturnos. 

É a civilização imunda, penetrando nauseabunda. 

Gritos estridentes de zumbis andantes de pseudópodes sujos, pseudo-

sorridentes, 

que é pra te fazer um agrado como cachorros obedientes. 

 

Você enlouquece, emudece, endoidece. 

Finalmente sua insolência amadurece. 

Assassinato na Rua 25 de março! 

Culpa? Que remorso? Continua andando e pára pra amarrar o cadarço. 

 

Repressão violenta, sprays de pimenta! 

Cárcere ignóbil, repulsivo! 

Culpem o inventor do cinemascope! 

Ele me tornou esse ser torpe e quase sempre passivo! 

 

agosto de 2002 
 

 

 

 

 



COR DE CRIANÇA  

  

Quando penso em ser criança, 

de junto com a palavra criar a dança, 

dou uma de poeta, 

tenho mil palavras na mão, mas quero a que mais me afeta. 

  

Quem quero afetar? Principalmente quem mais amar: 

uma criança-mulher que me enfeitou com pujança e colher: 

colocou no meu bolso, 

com a concha côncava de esforço 

um punhado de amor 

junto com castelos de areia de flor. 

  

Quando penso que não sou mais criança, 

que a brincadeira de outrora acabou, 

resta em mim deitar a cabeça num travesseiro que andou, 

andou por aí à procura de um perdido na infância, 

mas que o encontrou metade menino, metade pronto 

e o completou com beldade mulher, beldade de um conto. 

Ela me deitou em seu sonho de fogo primaveril 

e dele nunca mais quero acordar e junto dela seguir o curso do rio da 

mais bela: 

o rio que é só dela. 

março de 2006 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DANÇAS SOTURNAS DE VERÃO 

 

E lá se encontrava o pequeno infante, 

Lamuriando-se diante de tamanha situação errante. 

Tamanha a sinestesia da qual sentia saudades, 

Delirava em meio a livros e eles o consumiam e o ocupavam, mas tal 

beldade, 

Beldade fantástica que enche os olhos de um homem clemente, 

Não o acalentava, mas sim fazia-o sonhar acordado e almejar tal ternura 

que era ausente. 

 

E num certo lapso de tempo, como se as estrelas brilhassem mais, 

Esse ser tão impuro, mas servil a Deus, 

Bradou lágrimas ao ver uma jovem tão serena, tão celestial, uma dádiva 

colocada à sua frente de uma maneira tão madrigal. 

E os olhos castanho-escuros desse homenzarrão contemplaram delírios 

que pareciam não ser seus. 

 

Mas tais delírios não consumiram a mente de tal sujeito. 

Quando deu-se por verdade tal fato e tal trejeito. 

A linda morena com cabelos esvoaçantes se aproximou e brandiu o 

rosto daquele que era seu enfermo, 

Mas não um enfermo sofrendo dores que podem ser curadas com 

simples zelo, 

Esse apático cavalheiro clamava atenção e amor. 

 

Um amor tão fervoroso e afável tomou conta do semblante desse ser 

que parecia amargurado, 

Um amor que veio com o mero encontro dos lábios dele com os dela, 

Ambos enalteceram-se e ela dedicou-lhe toda sua  paixão sem medo, 

O homem, meu Deus, ao qual antes faltava-lhe um ser em seu "eu" 

abalado, 

Parecia explodir com a reação de estar finalmente ao lado de seu ser tão 

amado, 

Mesmo que esse momento fosse efêmero e nunca mais se repetisse 

Ambos o lembrariam como o início de orvalhos dançarinos ao cenário 

de um lindo alvorecer 

que jamais iriam esmorecer, e sim para sempre nascer. 

 

janeiro de 2002 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DIA -DO-REI-NALDO  

 

Nas rosas das veredas, 

das desredondezas, 

um sertão grande desdizeu: 

João, quem sou eu pra jagunçar um estilo seu? 

 

Eu tive, um dia, dor; rim. 

Mas o ele nela passou a mão calejada em mim. 

___Quelemém, padrinho meu, 

o que em minha cuca se deu? 

___Reina alto, Riobaldo! 

Desmaltada ela é assim: a Diadorim. 

novembro de 2005 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E A POESIA DORMIA. .  . 
 

que sede! 

 que sede! 

  que sede! 

   almeje! 

    almeje! 

que sorte! 

 que morte! 

  acorde! 

   explode! 

     Deus meu me irrompa! 

     Deus meu me afronta! 

     incrédulo insano profano! 

         

       

 LOUCURA!!!  

       MACHUCA!!!  

      ME SUGA!!! 

     ME CLAMA!!!  

    QUE CHAMA!!!  

    

 

POESIA!!! 

MAESTRIA!!!  

ALÍVIO!  

aRbÍtRiO! 

 

MEU GRITO!!! 

 

me ouçam! 

  me torçam! 

    se esforçam! 



      me adoram! 

        me odeiam! 

 

QUERO QUE CREIAM 

 

me freiam, 

 

SÓ SOU A POESIA CONSUMIDA COM BULIMIA 

 

E ÂNSIA DE AUTO-FAGIA. . .gia. . .gia. . .gia. . .gia! 

 

novembro de 2001 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ELE 

 

Venham dar um passeio pela humanidade! 

Venham ver a minha calamidade! 

Venham lamber a minha vaidade! 

Venham ver, senhores! Venham ver os meus rubores! 

 

Escrevo porque sou louco. 

Grito até ficar rouco. 

Sou o pouco. 

 

Viram, senhores? Vocês viram tamanho inútil? 

Vamos acabar com esse fútil! 

Porque célebres somos nós, 

plantados, de viés, controlando a imensa foz. 

 

Escrevo porque sou roto. 

Minhas palavras se misturam ao esgoto. 

Sou o estorvo absorto. 

 

Vamos vestir nossos célebres ternos, 

banhados no mais profundo inferno! 

Vamos dançar com Satanás! 

Vamos libertar nossos Barrabás! 

Vamos nos lambuzar pra satisfazer nossa gana voraz! 

Vamos exterminar o assaz! 

 

Escrevo porque não sou você. 

Você aceitaria mais um pedaço de você, meu caro você? 

Você já cuidou para que você satisfizesse o seu você? 

Será que você é realmente você? 

Ou você é controlado por mais um de vocês? 



 

Foi bom o passeio. 

Acabou-se o veraneio. 

Não se sabe com que fim ele veio, 

mas, pelo menos, ele veio. 

 

março de 2003 
 

 
EM GALO  

 

EnPOBRE? 

EnCOBRE? 

EnRICO. 

  RICO. 

      o 

En:    l 

     a 

   G 

 

julho de 2005 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FLOR-DE-LIS NUNCA MAIS IMPER ATRIZ  

 

Você ousou tocá-la? 

Você desafiou todos pra poder amá-la? 

Você lhe entregou sua alma? 

Você venceu fantasmas e obteve calma? 

 

Receba apunhaladas nas costas de um veneno imundo, 

que inunda seus pulmões com volúpia e entra fundo. 

Flores agora manchadas de lodo, 

antes amareladas como um todo. 

 

Você a cortejou? 

Você a almejou? 

Você lhe escreveu poesia jovem e fomentadora? 

Você gastou seus patéticos sorrisos numa vida sonhadora? 

 

Sinta, encravada, a humilhação! 

Ela cospe, toda desejada, a traição! 

E você é açoitado, coitado! 

Pobre romântico! Engula essa dor, mas vomite furor! 

 

Flor-de-lis, atriz, meretriz! 

Isso não saiu do jeito que quis. 

Vinganças sórdidas não vão me fazer feliz. 

Você está por um triz, mas não hei de lhe deixar uma cicatriz! 

 

Você um dia a quis bem? 

Pense nela como uma entre cem. 

Imagine-a sem o brio que ela agora não detém. 

Faça-a, de joelhos, amargar a imundície que, agora, a contém. 

Será que um dia ela ainda consegue amar alguém? 

 

agosto de 2002 



GEORGE ORWELL, ME PERMITE?  
 

O parvo porco parvalhão, 

munido do marxismo manganão, 

guincha: 

Capitalizo? Socializo? 

Foi, já foi. É, ainda é! 

 

O cão canalhocrata, prolixo em seu candomblé de gravata, rosna: 

Torturo? Só se for no obscuro. 

Foi, já foi. É, podia ter sido mais! 

 

A ovelha, velha, vergalhada, vomitada, escuta, toda atenta, toda a 

verborréia blenorrágica e bale: 

Cumpro? Cumpro! 

Foi, já foi. É, sempre será! 

 

Pois é! E o sapo tanoeiro não é mais tartamudo. 

 

fevereiro de 2004 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HORA CERTA  

 

Existe a hora certa pra falar, 

mas não há como me calar. 

Existe a hora certa pra falar 

quando tenho que te amar. 

 

Existe a hora certa pra falar, 

mas, meio que sem jeito, minha timidez vai me sufocar. 

Existe a hora certa pra falar, 

mas não encontro as palavras pra te agradar. 

 

Existe a hora certa pra falar, 

pra te agradecer por existir, por momentos diversos me clamar. 

Existe a hora certa pra falar, 

pra te contar lamúrias e em seus braços me afogar. 

 

Existe a hora certa pra falar, 

mas também há a hora certa de silenciar. 

Existe a hora certa pra falar, 

pra ouvir o que vou te sussurrar. 

 

Existe a hora certa pra falar, 

mas qual é a hora certa de declamar? 

Declamar este poema incerto, 

este poema que te escrevo, mesmo não estando perto. 

 

Existe a hora certa pra falar, 

pra falar obrigado por existir, minha amiga! 

Sempre hei de te escutar, 

mesmo que seja a hora certa e tímida de eu falar. 

 

junho de 2002 
 



ñINTERJEITOò 

 

Deixa eu provar do prosaico! 

Deixa disso, seu laico! 

Deixa eu criar o mosaico! 

Deixa eu provar do que é ser ptolomaico! 

 

Deixa eu mostrar! 

Deixa eu falar! 

Deixa eu bradar! 

Deixa eu te amar! 

 

Olha só, Caetano! 

Eu também sei ficar Odara! 

Mas eu vou te dar o cano! 

Porque preciso ir pra Ancara! 

 

Preciso ocultar os andaimes desta homenagem! 

E quebrar todos os ditames da ñpoetagemò! 

Ha! Ha! Não sabia que ser simples era bom demais! 

Principalmente pra tornar a minha cara rainha a mais bela do cais! 

 

Deixa eu mostrar! 

Mas dessa vez sem ocultar! 

Deixa eu bradar! 

Mas dessa vez te chamo pra dançar! 

E dizer o quanto te agradeço por ao meu lado estar! 

E cantar pra minha jóia rara brilhar! 

 

E só agora você me avisa? 

Nem achei as palavras que você precisa! 

Mas com as interjeições a gente improvisa: 

Te amo, Heloisa! 

maio de 2003 

 

JULY, 12
TH

 

 

Sort of dull day 

If it wasnôt for the gray 

color of the monotypes. 

Yikes! 

Gee, boy! You almost got a hundred per cent scholarship. 

Travel through Paulôs solipsism 

not to earn a everyday-tip. 

Gotchaô, readers? 

I ainôt show you the digest. 

Read between the lines, 

you finest! 

 

São Paulo, 12 de julho de 2005 
 

 

 

 

 

 

 

 



LÁPIS, PRAXES! 

 

Escreve! Escreve! Escreve! Escreve! 

Entrega! Entrega! Entrega! Entrega! 

Menino, aponte esse lápis carcomido! 

Não consulte esse livro proibido! 

 

E lá ia o jovem revirando, 

Em seu cavalo quixotesco trotando. . . 

Mas esse menino só devora livros! 

Só devora Camões, Drummond, e nem se anima com os primos! 

 

Malasarte feito que só ele, 

É nas artes que golpeia com pincéis como quer, 

Mistura caleidoscópica, alegoria macroscópica, 

Afinal! Nasceste pras artes ou pro jornal? 

 

He! He! Esse refestelar incessante e arfante que lhe consome o corpo, 

Que lhe dá ânsia e lhe permite beber com volúpia esse molho, 

Esse molho cultural, genial, que encanta sua mirabolante mente, 

Mas que não mente, e sim transborda escaldante e freqüente! 

 

E continua escrevendo, escrevendo, escrevendo! 

Mas não se cansa de empunhar seu velho lápis, 

Porque não quer jamais que lhe escape. 

Bom, quem mandou se intrometer nos estudos do irmão? 

Agora devora o seu caminho e faz da escrita a sua paixão, 

Tempera, na mesa, a nossa Língua Portuguesa, 

Que é pra ficar insatisfeito e dispensar a sobremesa. 

 

setembro de 2001 
 

 

 

MACAMBÚZIO  

 

Hoje à noite, os suicidas dançam 

com suas bebidas em punho. 

Hoje à noite, as lágrimas avançam 

pros poetas sem nenhum cunho. 

 

Hoje, a noite é dos fracassados bêbados, 

munidos de sua postura caquética. 

Hoje, a noite é dos malpassados aedos, 

que vendem sua cuspida poética. 

 

Noite há hoje pros pierrôs com sua maquiagem borrada, 

pois a colombina nem sequer lhe dá uma olhada. 

Noite há hoje pros versos inúteis pros fúteis. 

___ Noite, a poesia morreu? 

___ Não, meu caro eu. 

___ Noite o que aconteceu? 

___ O Amor pereceu. Mas pelo menos hoje eu leio o que você 

escreveu. 

 

maio de 2002 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MAIS -QUE-PERFEITA  
 

Eu amei? 

O ñtuò ® muito formal. 

Ele amou? 

Nós achamos que ele precisa de uma dama arlequinal. 

V·s encontrastes? O subjuntivo, que est§ presente, ñachastesò. 

Que tal se Eles convidarem o mais-que-perfeito? 

Perfeito. 

 

Eu amara? 

O ñtuò encontrou uma garota linda. 

Enfim, nossa conjugação se finda. 

Eu sanei o problema. 

Tu sanastes. 

Ela? Sanara. 

 

fevereiro de 2004 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARIA  

 

A cada dia eu a via, 

mas, de repente, ela sumia. 

A cada dia ela me via, 

e eu apreciava seu lindo rosto que sorria. 

 

E cada dia eu a contemplava com primazia, 

e ela, toda alegre, corria. 

E cada noite, eu, pensativo, vivia, 

vivia a tentar conquistá-la, mas não conseguia. 

 

Mas houve um dia em que o que eu via ela também via. 

Admirei seu rosto e seus olhos eu lia. 

Eu, no entanto, não sabia, 

não sabia o quanto eu seria, 

o quanto seria o mais feliz dos seres que vivia, 

que vivia, finalmente, aquele momento junto de Maria. 

 

março de 2003 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MEIO QUE SEM TEMPO  

 

Que tempo tenho 

senão o que não detenho? 

Às vezes até dele me abstenho 

pra pensar a que fim venho. 

 

Contei meus segundos como se fossem os últimos. 

Palpitei de emoção em transes múltiplos. 

Bebi os últimos goles de meu amargo arrependimento. 

Dei os derradeiros passos de uma vida que se resumiu em um só 

momento. 

 

O que é a vida, senhores, senão a soma de penhores? 

Penhoramos nossos amores, mas compramos dissabores. 

Agora é chegada a hora de penhorar meu medo. 

O lapso de tempo que me resta acabará cedo. 

 

Bem, afinal até que minha batalha de palavras está dando algum sinal. 

Se o tempo com que me contento e fico desatento está chegando ao 

final, 

é hora de oferecê-lo a você, com todo o zelo. 

Finalmente você poderá entendê-lo. 

 

Que tempo tenho 

senão o de te dizer a que fim venho? 

Venho enfrentá-lo só pra te sussurrar 

que nem esse tempo será suficiente pro tempo que vou te amar. 

 

outubro de 2002 
 

 

 

 

MERETRIZES ATRIZES  

 

 

 

Cessem! Cessem com tudo! 

Cessem com as pieguices amorosas não correspondidas! 

Como o amor é um asco em nossas vidas! 

Amam-se essas queridas, mas seus ósculos não passam de feridas. 

 

Prefiro o vômito regurgitado ao sentimento mascarado. 

Mulheres! Temos as vis, meretrizes de Avis, 

e as da choldra, as quais nunca quis. 

As primeiras tentei amar, mas açoitaram-me com seu afago. 

As últimas, excremento amoníaco da latrina, deitei-nas em cama fina. 

 

Mas não rogo pragas a todas. . . 

 

Ah, que se dane este poema! 

Mesmo sendo uma incompreensível clepsidra de hemoglobina, 

esse ser sempre será um vital floema.   

 

outubro de 2003 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MEU QUERIDO DOUTOR  

 

Há quem diga que a vida é labuta, é uma luta, é sofrer, é perder. 

Mas que vida malandra, batuta e astuta esse menino soube viver! 

O menino Adhemar a fez por merecer: 

ele dançou com ela com a simplicidade que mestre Gonzaguinha um 

dia a fez renascer. 

 

O que é, o que é, meu patrão? 

O que é a vida senão uma canção? 

Venha comigo, doutor! Vamos dançar um samba moleque e mexer 

nesse tambor! 

Venha comigo aonde eu for! 

 

E eu repito o refrão, 

pois sou um chorão. 

Parafraseando o mestre, vou dizendo que viver é não ter a vergonha de 

ser feliz, 

portanto, é preciso cantar, cantar e pra sempre dar um bis. 

 

Pois como ela é bonita, meu bom doutor! 

Mesmo que sua partida tenha causado dor, 

hoje eu já sei o que posso lhe propor: 

posso propor que ninguém viveu essa vida como você e com tanto 

amor, 

mas não tão grande amor quanto aquele que tenho a lhe expor. 

 

março de 2003 
 

 

 

 

 

 

MEU SALÃO  

 

Vocês conhecem o Jefferson? Isso! Aquele que quer ser mais que o Zé 

Celso. 

Pois bem, brasileirada! Vou lhes contar uma história que não é uma 

ñroubadaò: 

Certo dia, no ñmeu sal«oò, isso mesmo! Naquele salão oval da redação 

do outro Jefferson, o mais limpinho, se é que tal adjetivo cabe a ele 

com tanto carinho... 

 

... uma Independência foi feita! Até aí, uma boa colheita. 

Os peregrinos mereciam, v²timas de uns ñvermelhosò que enegreciam. 

Mas a coisa toda foi tucanada. Até o óbvio lulante entendeu! Vejam só! 

De torneiro mecânico, passou a encanador-mór, vendo seus 

camaradinhas arquitetarem um propinoduto por onde passavam umas 

moedinhas. 

 

E não é que no nosso salão dançou um caipirão? 

E, junto com a quadrilha formada, a festa junina foi desmascarada. 

Olha o emprego! É mentira! Olha o desemprego! Vem mais rápido que 

catira! 

 

Pois bem, meus companheiros. Vocês também querem dançar, né? 

Tá bom! Vou pedir pro coronel da barba grisalha um salão que nem o 

do canalha. 

Que é pra gente dançar calminhos, bem quietinhos 

feito um tal de Jefferson que deitou e rolou num braço direito desse 

sujeito: 

ñE agora, Jos®?ò 

 

Marília, 18 de junho de 2005 
 

 

 



NO COMEÇO, NO MEIO E  NO FIM DO CAMINHO  

 

No meio do caminho tinha uma rosa. 

Tinha uma rosa no meio do caminho. 

Drummond, pe­o a ti permiss«o pro que ñescrevinhoò, 

pois troco pedra por rosa, e rosa por vinho. 

 

Não era a Rosa do Povo. 

Era tudo de novo. 

A rosa amou o cravo, que amou a rosa. 

O verso namorou a prosa, que explodiu em polvorosa. 

 

A rosa era amiga do verso. 

O cravo também. 

A prosa chamou a rosa pra perto. 

O cravo também. 

A rosa brigou com o verso. 

O cravo a quer bem. 

 

Rosa e prosa, toda sestrosa. 

Cravo e verso, um mundo diverso. 

A rosa se foi e deixou o cravo. 

Mas o cravo pensou consigo: ñque batalha ® a vida que eu travo!ò 

 

No meio do caminho houve uma rosa. 

Houve uma rosa no meio do caminho. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento. 

Pra sempre, a ti, devo um agradecimento. 

 

outubro de 2002 
 

 

 

 

OLHOS SUJOS 

 

Os peregrinos vão além, 

mas vão munidos com olhos de outrem. 

Com olhos sujos de frieza européia, sujos de fantástica epopéia. 

Com que olhos deveriam ir então? Com aqueles de burlesca idéia? 

 

Acho que sim. 

Pelo menos esses estão vestidos de algo inusitado. 

Eles estão mergulhados na Igreja do véu de brim 

porque o de veludo real já está um pouco desgastado. 

 

Chegam a Jerusalém. 

Logo de cara, dão com quem? 

Com Jesus em pessoa, mas esse é um souvenir. 

Sabe por quê? Porque já tem as mãos do grão-vizir. 

 

Desmascarem a Esfinge! 

Até o nariz dela finge! 

Finge que é nariz, com verruga e tudo, meu camarada! 

Mas cheguem mais perto! Comprem seus tickets! 

Que o show já vai começar e prometo que um traje eles irão usar. 

Porque sem isso, voc°s se perguntar«o: ñwe really have to seek itò? 

 

Pois é! Como diria o velho Samuel Langorne Clemens: 

ñTwain! Twain!ò ï fazia o barco a vapor. 

Quem? Quem? Então esse é o olho do estrangeiro curioso precisando 

de um favor? 

Sim! Esses são os olhos de inocentes da terra de ingleses ianques-

sêmens. 

Janeiro de 2006 

 

 

 



 

PAULICÉIA TRESNOITAD A 

 

Ai que saudades da minha Paulicéia querida! 

Repleta de esquinas que pulsam vida. 

Trianons, Macunaímas, Paulistas, saudosistas. 

Oswalds, Brecherets, Tarsilas, eternos malabaristas modernistas. 

 

Ai que aperto incerto que sinto quando deixo de estar perto 

da minha moleca paulistana! 

Cosmopolita, ñmetropolistaò, me rendo a voc°, minha linda dama. 

 

Mas não é só com você que encho meu esperto peito, 

aqui, jazendo em meu leito, formulando meu feito. 

Ai que saudades do meu irmão querido, coração todo derretido. 

Ai que bom estar com minha cara Fernanda, que com zelo cuida de seu 

marido. 

 

Rua Santo Antônio, Santa Achiropita! 

Que Bela Vista tão bonita. 

E como sou sortudo por ter ao meu lado 

os moradores do apartamento 81 com um carisma jamais achado. 

 

E eu que andava nesta escuridão, 

o aconchego encontrei nos braços de meu irmão. 

Sou escravo da alegria, 

à minha querida irmã também dedico minha poesia. 

 

Ai que saudades da Paulicéia que brota nos olhos meus. 

Ai que saudades das pessoas que lá deixei. 

De vocês não mais me separarei, 

pois a tristeza bate sempre quando tenho que dizer adeus. 

  

julho de 2003 

 

PIEGAS? 

 

Queria eu escrever um poema de amor. 

Queria eu saber o que é um poema de amor. 

Queria eu entender o que é um poema de amor. 

Queria eu ferver como um poema de amor. 

 

Querias tu receber um poema de amor. 

Querias tu, também, saber o que é um poema de amor. 

Querias tu, também, entender o que é um poema de amor. 

Querias tu, também, ferver como um poema de amor. 

 

Piegas? Talvez. 

Mas quem não gostaria de experimentar o amor pelo menos uma vez? 

Tu me negas? Descortês. 

Mas tu não gostarias de experimentar o amor que tu condenas a cada 

mês? 

 

Você. Ah, você. 

Sempre você. 

Aceita mais um gole de você? 

Ou prefere almoçar você? 

 

Deixe que os bêbados façam poemas de amor. 

Deixe que os loucos enlouqueçam de amor. 

Deixe que os enfermos sintam esse torpor. 

Só não deixe que você continue sem sofrer essa dor, prezado doutor. 

Ou você prefere continuar almoçando o eterno dissabor? 

 

janeiro de 2003 
 

 

 



 

PINCÉIS OBJETIVOS  

 

O jovem e inexperiente poeta, 

que escreve versos tímidos e os transforma em magia repleta, 

anda pensativo, amigo das palavras e primo meio que ausente, 

mas que o tem em mente, esse primo artista que se sente. 

 

É por isso que este encabulado escritor, 

encontrou, nas palavras, mais nuances de cor, 

n«o que o m§gico ato de ñbrincar de Deusò com l§pis, pinc®is e 

carretéis não o encante, 

mas é que a vida de comunicação jornalística tornou-se sua amante. 

 

Mas ainda há uma lacuna icônica nesse nosso infante, 

ele precisa de mais uma amante, 

precisa, na verdade, de uma forma que nem palavras a descrevem, 

e é aí que, mais uma vez, entram cores que os papéis bebem. 

 

Será que essa forma feminina, 

com a qual nosso dividido poeta se anima, 

há de aparecer pra ele claramente imbuída de cores e 

mesclada com essas duas formas de se expressar que formarão sua 

amada? 

 

Tipografia, litografia, ergonomia, datilografia. 

Pintar, esculpir, desenhar, sorrir. 

Tudo é uma metalinguagem da vida que há de se esvair. 

 

abril de 2002 
 

 

 

 

PRÉ-MORTÊNCIA  
 

Previdência no Brasil? 

___Ih, senhor! Tem que pegar aquela senha ali, viu? 

Uma hora e meia depois... 

___Ih, ñmeu bemò! N«o ® aqui n«o o seu caso. Trouxe o protocolo azul 

do ñch§ de cadeiraò, com data referente ¨ sua canseira? 

___Afinal de contas, ñqueridoò, quem sois? 

Sou o pudim de rugas ali sentado. Só à espera da minha pensão ï 35 

anos de mísero ordenado. 

___Por que não disse antes, José? Se seu caso é falta de fé, pegue esta 

senha aqui: a do número da sorte. Coisa que ninguém tem aqui 

Bom, acho que a solução é só a MORTE. 

 

setembro de 2005 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PRIMEIRIDADE POÉTICA  

 

Morena, linda, um encanto de guria,  

sorriso alvo e festivo,  

que ele contemplava e percebia,  

em ñprimeiridadeò, de acordo com Peirce, primeiridade que virou 

motivo.  

 

Mesmo não sendo Vinícius de Moraes,  

que escreveu sonetos e versinhos madrigais,  

ofereço-te, com carinho,  

este poema meio tímido que, agora, escrevo sozinho.  

 

Acho que sou um bobo jocoso,  

que se encanta cada vez mais com sua graça.  

Não estaria eu escrevendo de um jeito meloso?  

Se quiser, acrescento aqui uma metáfora.  

 

Você me inspira a conquistá-la,  

a folheá-la como um romance misterioso,  

que talvez possa ter um fim grandioso,  

o desfecho de poder beijá-la. 

 

abril de 2002 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUATRO EM TRÊS 

 

Quando o outono veio, 

minhas folhas de amor tinham caído. 

E não havia ninguém para recolhê-las por inteiro. 

Mas quando dei por mim, vi alguém linda num lago, assim tinha sido. 

 

E os dois se encontraram. 

E ela refez o homem ali mesmo, sorrindo. 

Soube também colocar flores em seu coração ï entraram. 

Quando as estrelas dos olhos dos dois dançaram, 

veio o inverno pra cobrir com branco manto doce. 

A imagem dos dois se imortalizou em estátua de gelo, em alvura meio 

gauche. 

 

Vindo a primavera, dois pássaros pousaram na estátua, que 

descongelava. 

E o espanto deles foi tão grande que nunca acabava. 

Os amantes se entreolharam e num beijo consumiram o fogo do verão 

anunciado. 

Até hoje ninguém ouviu tão bela música das quatro estações pelas quais 

os dois passaram ï só Vivaldi, desanuviado 

 

19 de março de 2006 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RAPSÓDIA DE QUARTA -FEIRA DE CINZAS  

 

Amo a mulher amada que nunca amei. 

Ando a esperar um verso que nunca encontrei. 

Chamo minha consciência amiga da minha razão. 

Mas essa traidora inimiga ama a ilusão. 

 

De manhã, desamanheço. 

Meu Vinícius, sou nem ao menos um seu terço. 

Do concreto, faço um folhetinesco. 

Se tenho estilo? A Haroldo muito agradeço. 

 

Oswaldiando Wally-Sailormoon, 

ode ao desbunde algum. 

Marioandradizando Dostoievski com pesar, 

castigo e preguiça é o que eu posso encontrar. 

 

Tupi or love to be? 

Live to love, my Peri. 

Não seja gauche! Vá tomar um ar no Arouche. 

Minha Paulicéia véia, você é o meu porquinho-da-Índia. 

Pelo menos pra mim você sempre sorri. 

 

outubro de 2003 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RE(VI)VIA  

 

Eu a vi. 

Eu a revi. 

Revivi. 

Me comovi. 

 

Mas ela merece mais que essa simplicidade concretista! 

Mesmo não sendo exímio poeta, tento, com essas minhas palavras 

gastas, um tipo de conquista. 

Afinal, ela merece muito mais que um elogio antifeminista. . . 

Olhe só como agora me portei de maneira machista! 

Quer dizer que este quinteto vai acabar somente com essa tentativa 

intimista? 

 

Deixe eu me redimir dessa minha postura fanfarrona. 

Às vezes ajo como um pícaro, ajo como alguém que raramente se 

apaixona. 

Alguém que. . . Não há tempo pra reflexões psicológicas! 

Este poema que escrevo não propõe razões mais lógicas? 

 

Essa minha meninice misturada com essa mania de metalinguagem. . . 

É por isso que ainda não amei de verdade! 

A tentativa de explicar eu mesmo nos meus poemas em forma de 

imagem 

faz com que meu egoísmo acorde a vaidade. 

 

Eu me vi. 

Eu sorri. 

Eu me esqueci 

das vezes que te vi. 

 



Vi você várias vezes escapar-me. 

Será que eu não escutei você chamar-me? 

Você me concede a oportunidade de elogiar-te? 

Mesmo que isso se converta numa desafiadora forma de amar-te? 

 

Eu nunca mais te esquecerei. 

Agora sempre de ti me lembrarei. 

Elogios lhe farei. 

Mesmo sabendo o que não sei: 

o que daqui pra frente pensarei. 

 

setembro de 2002 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECONQUISTA EXPRESSIONISTA 

 

Sofredor sou. 

Você já me amou. 

Errante fui. 

Você me possui? 

 

Palavreado doce. 

Quisera eu que fosse. 

Sussurros em seu ouvido. 

Quando você tivesse dormido. 

 

Concreto. 

Discreto. 

Secreto. 

Tão perto. 

 

O arrependimento me matou. 

O rebento pousou. 

Meu acalento ousou. 

Sedento por ti eu sou. 

 

Abstrato. 

Te trato. 

Meu substrato. 

Acresço a seu extrato. 

 

Me concede a dança? 

Meu coração não se cansa. 

Pulsa forte. 

É o sinal. 

Tenho sorte? 



Beijo-te agora, se me permite meu porte. 

Antes que esse momento chegue ao final. 

 

outubro de 2002 
 

RENDEZ-VOUS 

 

Side! Take me to the other one! 

To crash the holy stone. 

And feel the heavenôs fever 

boiling in my river ï  

the river of the beavers. 

 

What a homely one! 

Sheôs got a mustache and throne! 

 

Let me take the nasty deja-vu 

from your lips, mistress of voodoo. 

Youôre as worthy as a clue. 

Decoding you with my clever member is all you deserve. 

Yeah! And heôs got lots of nerves! 

 

São Paulo, 11 de julho de 2005 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SABORES VAPORES 

 

E segue a vida engolindo relógios, 

deglutindo o tempo, 

todo desatento, 

taciturno ao vento. 

 

E segue a vida engolindo fadas, 

deglutindo espadas, 

enfrentando os ñnadasò, 

nas infinitas estradas. 

 

E segue a vida engolindo amores, 

descobrindo sabores, 

retribuindo favores, 

juntando-se aos atores. 

 

Mas houve algo que não pôde engolir, 

sua surpresa veio a emergir. 

Não pôde engolir a morte, 

pois essa era sua sorte. 

 

Mesmo sabendo disso, 

acatou seu compromisso: 

o compromisso de sempre notar a coisa mera, 

e continuar engolindo-a como se nunca a detivera. 

 

julho de 2002 
 

 

 

 



 

SAMUELISMO  

 

 

Mark Twain. 

Huckleberry Finn. 

Na Nova Inglaterra sem fim, 

peregrinos rosnavam aos red skins. 

 

Mark Twain. 

Samuel Langhorne Clemens, 

um homem que vem 

à proteção da África exportada como semens. 

 

Mark, na América estadunizada, 

não deixe que os canalhocratas com pose de bravata 

acabem com seu sonho de bufosa armada. 

Faça-os ingurgitar o Imperialismo de uma nação ingrata. 

 

janeiro de 2005 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SERJÃO 

 

Ser João. Pro discípulo de Jesus, foi um prazer. 

Serj«o, pro disc²pulo ñFreò, at® ent«o com 11 anos, foi o verbo ñsaberò. 

Entre um Adhemar e um Sérgio, fico com os dois, 

pois dois pais erguem uma muralha mais forte, ao lado da mãe 

colocando os alicerces com tijolos de feijão com arroz. 

 

Italiano da gema! 

Liguori é seu estratagema 

pra varrer qualquer pedra, pedregulho ou pedrinha que venha ao 

encontro de seu sapato. 

E sair com muita saúde pra degustar um caneloni em um só seu prato. 

 

Passa dos cinqüenta pros não-sei-o-quê-enta, Tio Sérgio grande! 

Seja feliz na sua felicidade! 

Não importa a idade... 

O que importa é seguir avante, falante, não-distante, sendo ñbastanteò! 

 

Marília, 28 de julho de 2005 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUBTROPICÁLIA  

 

 

Sinto falta dos desbundes sessentistas, 

já que os noventa foram tão simplistas. 

Ai que vontade de ouvir o Repórter Esso, 

mesmo que meu amigo comuna fosse egresso. 

 

Que vontade que eu tenho! 

É um sentimento ferrenho! 

Que esquisita nostalgia! 

Parecia um cinemascope do MR-8 que me embalava enquanto eu 

dormia! 

 

Aqueles 60 e 70 já passaram, 

e quando essa idade eu tiver, pelo que meus contemporâneos lutaram? 

Tragicômica época da contra-cultura, me rapta na sua aventura. 

Não agüento mais a amargura da usura desta época de agrura. 

 

Os ñboas noitesò de hoje s«o t«o ap§ticos. 

Eu os trocaria pelos de Cid, mesmo com os carrascos linfáticos 

impondo, sob suas patentes sujas, a censura de asco. 

 

Desbunda, meu filho, quem não desbunda não mama. 

E quem não mama a contra-cultura não clama, come lama. 

 

agosto de 2003 
 

 

 

 

 

 

 

TRÊS TÍMIDOS TERCETO S 

 

Um poema tem que ter um pouco mais do que tristeza. 

Ele tem que se inspirar na sua beleza, 

pra eu depois te declamar. 

 

Um poema às vezes gera incerteza. 

Ele tem que demonstrar toda a clareza, 

pra só depois te paquerar. 

 

Um poema pode ser tímido às vezes. 

Mesmo lendo-o após meses, 

do tímido poeta você irá se lembrar. 

 

março de 2003 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

URTICÁRIA  
 

Canto o povo, canto as gentes. 

Canto o estorvo, entrementes. 

Se não cantar, tu sempre mentes. 

E nós, continuamos dementes? 

As gentes? Carentes. Estorvo? Quero que tu me enfrentes. 

 

Na academia, há a paropsia. 

Não a clínica, mas a cínica. 

Jurisprudência? É pilhéria. 

E a eficiência? É séria? 

No fim, as pacobeiras trôpegas, 

cientes de nossas clemências sôfregas, 

despejam seu mote: 

 

Num dístico que eles glosam sem pestanejar, 

se inscreve o seguinte, que é de sarapantar: 

Com o cUSPe vocês têm de se deleitar, 

pois em meu esôfago mais hão de encontrar. 

 

abril de 2004 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VÁ VER SE A ESQUINA É O COMEÇO DA VACINA  

 

Este verso rima? 

Pois não o quero, minha sina! 

Que tédio este paradigma! 

Olhem só! Dela não me livro nem na próxima esquina! 

 

Eia! Estou a cometer uma carnificina! 

Então tudo, no final, virará esta patacoada fina? 

 

Ah, Frederico, vá largar mão dessa sua modéstia suja com brilhantina! 

Aprenda que, com apenas uma circense cortina, 

é possível mudar essa rotina. 

Então, meu caro eu mesmo, abandone esta postura protocolar ferina! 

 

E, se não o fizer, vá ver se estou na esquina, seu gramático sovina! 

 

outubro de 2003 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

VALSAS ETERNAS DE OUTONO 

 

E desde as últimas danças soturnas de verão, 

Com os últimos orvalhos que ainda sucumbirão, 

Lá estavam as duas formas que pareciam uma só, 

Duas formas enamoradas, aquecendo-se num entardecer, 

O cenário que as envolvia era o farfalhar de árvores num outono que 

começava a aparecer. 

 

Sentados sobre um tapete ocre de folhas ressecadas, 

O encantado rapaz sussurrava juras de amor a sua senhorita, 

E ela, com todo seu gracejo e seu jeito sestroso que nenhum pássaro 

imita, 

Retribuiu-lhe com adocicados beijos e risadas. 

 

Agora sim, meu Deus! Agora tua vontade foi feita, 

E quanto mais profundo era o amor, maior era a emoção que ambos 

sentiam, 

E ventos cingiam-lhes as faces e dançavam com o aval de esquilos que 

dormiam. 

Uma felicidade irrompeu o coração do enamorado, 

Sua beldade assoprou-lhe um amor jamais encontrado, 

E as juras que ela recebia inspiraram auroras lindas e celestiais, 

Tão lindas que suas formas jamais se tornarão findas, mas imortais, 

E envoltos nelas os dois dançarão valsas durante vários outonos que 

não cessam jamais. 

 

janeiro de 2002 
 

 

 

 

 

 

VIDA SOFRIDA  

 

 

Ó alma minha, 

tão sofrida, tão sozinha. 

Sofri com a perda de um pai, 

mas ganhei a confiança em lutar. 

 

Desde pequeno, minha mãe me ensinou, 

A seguir os caminhos por onde ela passou. 

A lutar por um objetivo, 

A conquistar um esforço tão sofrido. 

 

Ah, minha mãe, 

Por tudo lhe agradeço. 

Luto por você! 

E até padeço. 

 

Quando cresci, menino maduro virei, 

Mas até agora, amor nenhum conquistei. 

Alto, moreno, cabeça de adolescente, 

Que através dos caminhos da vida, 

Sempre tive pai ausente. 

Ah, minha mãe. . . Ah, minha mãe! 

 

agosto de 1997 
 

 

 

 

 

 

 



 

16/01/07 

 

Nas horas que sou (e são três horas mil), 

procuro uma ânsia de vida 

que me consuma, 

que só tenha saída 

no que proclamo o que todo ser humano teme: a mortalha ornada e 

cravejada de mil outros que gemem. 

 

18/01/07 

 

rosa é meu sabor favorito, ainda mais com cobertura de luz e neve de 

confeiteiro pra te lambuzar de poesia o dia inteiro. 

 

19/01/07 

 

Afinações num canto. 

Música boa? Nem tanto. 

Um coração que é mutante, 

mas que é um só neste instante. 

Claves de luto que escuto 

fazem sentido pra pauta derretida 

me espreitando e você me esquentando com sua saia dissonante. 

 

22/01/07 

 

Trem 
 

Em meio a picolés exóticos, 

sangrando sabores de domingo sem parque, 

estava uma família ñtrem boaò, 

conduzindo em seus trilhos brilhantes 

um passageiro tímido 

a carregar um vagão de agradecimento. 

 

28/01/07 

 

Dobras 

 

Por quem os sinos dobram? 

Para aqueles que levam no rosto a 

marca da badalada rangente de sangue? 

Ou para os extra ordinários que 

Comem a ferrugem eriçada do 

rebanho que foge, que plange? 

 

COPO 
 

O delinqüente, com vontade de delito, 
tateando suavemente o grito alvo 
de uma boca semi-escura, 
deposita o crime justo dos 
que bebem licor-paz ï aerada sobriedade de estar só, dentro da 
garrafa que é você 

01/02/07 
 

Sexta marcha 

 

Uma vez perguntei para mim mesmo 

se a poesia tinha morrido. 

Ela não morreu não. 

Só dobrou a esquina e esqueceu de fechar 

a porta do rabecão. 

Sabe quem estava dirigindo? 

O Esquecimento, sorrindo.  

 



COMUNICA A AÇÃO 

  (Frederico Helou Doca de Andrade) 

 

me faço mais comunicação 

me faço infringindo o NÃO 

não quero ser comuna, 

mas quero ação. 

me chega um 

calaboca da televisão. 

não fere a imagem 

que eu tenho do NÃO 

 

08/03/07 

 

Mulher  

 

Sua força vem do erigir de rosas. 

E cada botão delas 

combina com um espinho: tem espinho 

de festa, espinho que luta e espinho que chora. 

O rubro na pálpebra quebra 

a maquiagem-dona-de-casa. 

Sua cor de batom é mulher, sempre. 
 

15/03/07 

 

CHÃO 

(Frederico Helou 

Doca de Andrade) 

 

Chovendo 

Caindo 

A cidade fluindo em seta: 

pra esquerda 

pra direita 

quarenta pés-rodas temem 

a goteira do céu 

e bebem a gasolina que 

os move 

pra esquerda 

pra direita 

qual o caminho sem fumaça? 

 

27/03/07 

 

PESO 

(Frederico Helou 

Doca de Andrade) 

 

Essa filha-massa que é ônibus 

e os pés-locomotiva que são 

cargueiros-sacola sacolejam a 

esmola vomitada do maquinista. 

Se mancam em ângulo reto, 

dá-lhe brasa pra ser vagão 

obediente e seguir todos 

 

14/04/07 

 

POESIA DE BAR 

(Frederico Helou 

Doca de Andrade) 

 

Beijei seu corpo e 

te bebi nos lábios. 



E o bar é pouco para 

conter seu copo transbordando 

num vazio, 

sugando o é de mais frio: um resto 

de fundo numa garrafa 

bêbada de amargura 

 

15/04/07 

 

CULTO AR  

(Frederico Helou Doca de Andrade) 

 

A bota que calço é de espuma 

e o maquinário de mãos-pluma 

conseguem arrancar o 

trator contido no pulmão 

doente de ânsia: quer preparar 

um arado aerado, onde cultiva-se 

calma de infância, 

perdida no meio das ervas danosas, que são 

o tropeço proposital pestilento: 

indedetizáveis, 

indesejáveis, 

inefáveis, mas mal ditas por 

quem quer respirar e 

lançar sua mão-copa ao sol 

e destroncar o problema 

maduro de todos: ser. 

 

07/05/07 

 

GRAVATA DE ENXOFRE  

(Frederico Helou 

Doca de Andrade) 

 

Crepitam nas nossas 

costas dançando num 

rito frenético, de terno 

e gravata esses 

que nos fumam. 

Detrás de suas mesas, 

lançam baforadas de 

escárnio, vomitando: 

___ Já comi capim do 

povo  e ano que vem tem mais, 

pois são asnos que abdicam 

do próprio pasto sem saberem 

que me elegem em seus 

currais 

 

07/05/07 



 

SOU? 

(Frederico Helou Doca de Andrade) 

 

Não somos roupas, 

mas olham-nos as 

etiquetas nas costas 

para certificarem-se se 

fomos produzidos pela 

marca-Zeus ou manufaturados 

de segunda mão pelo costureiro 

das agulhas cruzadas que furam 

a almofada das mãos talhadas 

em sangue-chita 

 

 

SONHO COMPORTADO 

Prafredes 

 

Se não durmo, dormem por mim, 

 

mas a pergunta é: será que 

suas colchas são tão justas assim? 

 

Descubro rostos e olhos anfitriões 

de uma remela educada pra 

roubar o sono dos alunos da 

honestidade. 

 

Sonham pra mim, pois desviaram 

a verba dos colchões pra engordar 

seus olhos com mais ganância, 

embalando esqueletos nos leitos 

podres e pobres da ignorância. 
 

SEM TÍTULO 
 

Esses rostos paulistanos 
não agüentam mais o 
demônio de garoa 
que pinga acidez 
em seus doces, 
mas avexados baianos. 
 
Com a tormenta, as ruas 
alagam de pressa aqueles 
que morrem amanhã pelo 
dinheiro que lhes bastaria hoje. 

18/07/2007 
 



SEM TÍTULO 
 
Entrei na estação do desrespeito,  
cuja última parada esbarrou na mobilidade 
expressa da não-educação. 
Tentei relaxar e gozar em meio a 
um emaranhado de 3 dias 
e 4 dedos, mas meu mindinho 
cansou-se de tanto esperar 
o alçar de vôo dos urubus verde-amarelos. 

20/07/2007 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


